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Nesta primeira entrevista, o que eu quero mesmo saber então é quando eu digo a palavra Justiça. O que é que tu pensas, o que é que tu sentes? Qual é logo a primeira coisa que te vem à cabeça?

(pausa) Tipo, eu nunca me senti injustiçado em Portugal com a Justiça. Nos trabalhos sim, acontecem injustiças, mas eu não sei se posso dizer que sou uma pessoa de sorte porque sempre quando eu procurei os meus direitos eles sempre foram levados em consideração. Eu nunca me senti passado para trás. Claro que existem certas burocracias, tempos, limites, mas eu nunca me senti, como é que posso...? Discriminado. Por ser brasileiro eu nunca senti discriminação nenhuma.

Mas esses problemas que tu agora...

Já tive que procurar justiça por causa de emprego, já tive problemas com a entidade patronal, essas coisas do género. Mas em relação à justiça portuguesa...

Portanto, a experiência do tribunal correu bem? É isso que estás a dizer?

Sim, sim.

Portanto...

Leva-se tempo, as coisas a decorrerem, leva-se tempo, mas é resolvido, pelo menos no meu caso, foi tudo muito bem resolvido. Tive toda a assistência de segurança social, advogados, não tive problema nenhum.

Portanto, ganhas-te tudo?

Todo o tipo de apoio que eles puderam me dar eles me deram. Todos, todos, todos.

Portanto...

Me sinto até uma pessoa de sorte. Porque já vi tantas pessoas passando por problemas, e comigo a justiça tem sido sempre impecável. Nas empresas já não é o mesmo caso, não é? Às vezes a gente passa alguns problemas.

É isso que eu ia dizer: há aqui dois tipos de justiça. Falas-te da justiça institucional...

Demora.

Demora mas...

Demorar, demora. Mas se resolve.

Mas resolveu-se, pronto, portanto aí não tens muita queixa.

Nenhuma, nenhuma.

Depois há a injustiça que é no trato com o outro ou patrão-empregado.

Ah, sim! Esse caso sempre vai ter. É indiferente você é brasileiro ou é português ou seja de qualquer outro lugar do mundo. Sempre vai ter problema. É difícil a empresa que seja correcta em todos os sentidos. Tipo assim: ela pode te pagar tudo certinho, mas de repente faz muitas horas extras e essas horas extras não são pagas, não são compensadas, entende? Tem coisas... a entidade patronal é terrível.

Mas achas que isso tem a ver com o quê? Com o poder? As pessoas gostam de exercer...

Ganância! É ganância. Não é só o poder, demonstrar o poder. Puxa! Se ela pode ganhar mais para ela, porque é que ela vai dividir o ganhar mais dela se vai ganhar menos dividindo comigo? Então, eles querem ganhar mais.

Mas isso é em qualquer sítio?

Em qualquer local.

Até no Brasil?

Em qualquer local.

Estás à quanto tempo cá?

Dois anos. E gosto muito de Portugal, muito.

Pensas em voltar?

Eu amo o meu Brasil, não é? Amo, as minhas raízes são brasileiras, não tem como em não pensar em voltar para lá. Mas eu gosto de Portugal e vivo bem aqui.

Quando... portanto, justiça, dizes-te também o oposto, a injustiça. Quando olhas para o Brasil, qual é assim a primeira injustiça que ocorre no Brasil que te vem logo à cabeça?

(pausa)

Oh, bem, ou então, se calhar não consegues apontar nenhum tipo de injustiça.

Injustiça tem como tem em qualquer país. Justiça, injustiça, existem várias coisas, várias coisas. É complicado falar sobre injustiça do meu país.

Então vamos, neste caso, as experiências com os tribunais só tiveste cá em Portugal? No Brasil não tiveste?

Não, só em Portugal. Graças a Deus eu nunca precisei procurar nenhuma. Porque lá, pelo menos nesse sentido, pelo menos comigo, talvez eu tenha tido sorte, os meus patrões sempre foram... deram os meus direitos dentro do possível deles.  É o mesmo sistema. Ora, às vezes as coisas são um pouco mais difíceis de se contabilizar. Tem alguns favores porque eles ficam te tratando mais como um favor, entende? “Ah, faz um favor para mim. Pode ficar hoje mais um pouco?”, não sei quê. E quando você vê esse “mais um pouco”, já não é “mais um pouco” de meia-hora; é mais um pouco de duas horas, vai ter que chegar cedo à mesmo no outro dia.

Vai compensando. Mas tu, do teu conhecimento que tens, por coisas que ouves ou no jornal, na televisão, como é que funcionam os tribunais no Brasil?

Lento, a justiça é lenta em qualquer local.

Mas será porquê?

São muitos processos acumulados. São muitas coisas e tem muitos processos para poucas pessoas. Eu acho que são poucas pessoas na justiça a darem conta de tantos papéis, tantos problemas, não tem? Você vai lá, tem uma fila de quarenta, cinquenta pessoas e uma pessoa a atender, não tem? Então, ela passa lá escutando problema, que é um trabalho que ela só escuta problema, então a coisa vai se acumulando, acumulando. Acredito que uma pessoa deve de vez em quando não ter vontade nem de trabalhar, não tem? Que ela sabe que só vai escutar problema e essas coisas do género.

E não achas que a justiça...

Eles deviam pôr mais pessoas habilitadas a resolverem esse tipo de problemas.

Mas não achas que a justiça responde de maneira diferente...

De maneira?

De maneira diferente conforme, por exemplo, as pessoas? Por exemplo, se tu fores alguém que tem dinheiro ou que tem assim... ou que é conhecida, que a coisa pode ser mais rápida ou então muito mais lenta...

O Carlos Cruz está na cadeia até hoje. O Carlos Cruz está lá. E nunca foi provado nada, na media, a favor e nem contra. Mas ele está lá. Ele é uma pessoa que tem um poder enorme, enorme. São milhões e milhões de pessoas a favor dele e nem por isso ele consegui sair da cadeia.

Portanto achas que...

A justiça é lenta, mesmo para o Carlos Cruz. Ele ainda não foi condenado e também não foi inocentado. Mas, ele está lá preso. É muito lento.

Se tivesses um problema deste género ou de outro qualquer, recorrerias outra vez?

Ah, com certeza.

Não ficas-te traumatizado?

Não. Não, não. E mesmo que ficasse traumatizado eu tenho que procurar os meus direitos. Mesmo que demore, algum dia vai-se resolver, não tem? Porque se eu não procurar os meus direitos a tendência é... eu vou levar outras pessoas a não procurarem direitos delas também. Eu acho que você tem que procurar os seus direitos, claro sabendo se você também se você cumpriu com o seu dever, tem que ter uma consciência. “Cumpri com todo o meu dever. Como é que eu não vou ter direito?”, “Não, eu tenho direito. E tenho muito direito e esse direito vai ser solicitado”. 

E achas então que se houvesse... portanto, falas-te disso quase como para servir de exemplo para outras pessoas irem a trás. Era isso, era nessa perspectiva que...

Também, também. Porque eu sempre tive esse exemplo dentro de casa. A minha mãe sempre foi atrás dos direitos dela e passou muito isso para a gente. E sempre cumpriu com o dever dela, profissional e materno, sempre.

Então, achas que há pessoas vão atrás dos direitos e não cumprem com os deveres?

Acho. Sempre não é? Tem muita gente reivindicando muita coisa sem olhar para trás no que ela fez. Porque ela não tem direito em nada e sente que tem direito em tudo.

Pensas em mais alguma coisa sobre a palavra justiça? És uma pessoa justa? Por exemplo.

(pausa) Não sei. Eu faço a minha justiça de acordo com a minha moral. De acordo com o que eu acho que é certo e errado. Será que é certo e errado para você também?

Pensas em mais alguma coisa?

(pausa) Em relação a isso não.

Está bom Marcelo. Obrigado.
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Eu não sei se te cheguei a dizer o que é que pretendia desta segunda conversa, mas basicamente é: tendo em conta aquilo que me dizes-te da primeira, do que tu achavas que era justo ou o que é que achavas que era a justiça ou a injustiça, quero que olhas para a tua vida, de agora para trás, não é, e se alguma vez ocorreu que aquilo que tu hoje em dia pensas se já foi diferente ou não, se sempre foi igual. Ou seja, tu agora tens vinte e seis anos e tens essa ideia, não é? Se calhar quando eras mais novo não tinhas, se calhar aconteceu alguma coisa que te fez pensar nisso ou que te fez em determinada altura mudar de ideia. Por exemplo, a experiência de imigração pode ser uma experiência na tua vida em que tu tenhas pensado nisso e tenhas começado a ver que há coisas que não são tão justas ou há muita injustiça no mundo ou a ti, por acaso, em tantos casos que tu podes conhecer, a ti até correu tudo bem. Ou podem ser experiências mais pessoais, não sei.

Reflectir sobre justiça é muito complicado, não tem? Temos um... como se chama? Posso chamar vulgarmente de um manual de justiça, que ele tem as leis que, não é, obrigatoriamente deveríamos cumprir, ao cabo. Mas, o termo justiça para mim é muito complexo. O que é justo para mim talvez não seja justo para você e assim vai-se decorrendo.

Pronto, tu aí estás a falar da justiça moral, não é? De uma justiça baseada em valores...

Em todos os aspectos.

Mas, houve alguma altura da tua vida... não sei, estamos a explorar porque não te conheço, não é, em que tenha havia um choque, por exemplo, entre aquilo que tu acreditas e achas que é justo, às vezes pode não ser directamente, às vezes podem ser coisas que tu vês...

Imigração. Geralmente, quando eu vejo a injustiça que tipo... isso não foi por agora mas à alguns anos atrás, em 95, quando eu fiz a minha primeira viagem que eu fui a Londres. E lá, então, a justiça é muito...

Ah, já tinhas tido uma experiência de imigração antes?

Já, já. Já tive alguns problemas. E a maioria das pessoa que... a maioria não, cem por cento das pessoas que eram detidas naquela época na imigração eram pessoas de cor ou eram pessoas vindas do Brasil, não tem?

Em Inglaterra.

Era totalmente, assim, incrível. A sala que eu fiquei a única pessoa clara que tinha vindo do Brasil era eu. O restante era tudo pessoas de Angola, África, não sei quê. E pelo simples facto de ter uma cor um pouco mais escura já mandava para o mesmo lado, não tem. Eles nem olhava para passaporte, não queria ver se era inglês ou se era francês ou se era um angolano. Era de cor, “Pá! Para o outro lado da fila!”. Isso eu fiquei muito supresso. O meu era porque era passaporte do Brasil, “Trás esse brasileiro para cá”. Então, tem várias discriminações. Cada país tem a sua maneira de fazer justiça, a sua maneira de não fazer justiça, de cumprir com os seus deveres. Porque existe muita irresponsabilidade. Para se manter a ordem precisa de uma certa justiça e impor isso. Se impõe muito com o medo também. As pessoas cumprem com as leis por medo de ser penalizadas com alguma coisa. Porque geralmente, eu acho que é o mal do ser humano,  que ele só mantém uma certa linha de vida se tiver alguma coisa que condene, não tem. Se ele, “Ah, se eu fizer isso vai-me acontecer isso de ruim, então não vou fazer. Vou continuar...”. A justiça do homem ou sei lá, qualquer outro tipo de justiça.

Mas não achas que isso começa logo em casa com os pais, com a educação, não é?

Sim, sim.

“Se fizeres isso... olha, se tu não estudares...”

Sim, tem toda a razão. Mas aí é que tem uma grande distorção da justiça. Porque alguns pais começam a comprar a criança, ficam comprando a criança. Isso, ela vai ter um sentido de justiça errado, não tem. Ela vai dizer assim, “Para mim fazer alguma coisa certa, para mim fazer o certo, tenho que ganhar alguma coisa. Se não ganhar nada, não vou fazer nada certo. Vou continuar fazendo o contrário, o fora da lei”. Ou até mesmo querendo chamar a atenção do pai, não é, da família em si.

E o que é que te levou a sair de... portanto tu foste em 95...

Do Brasil, não é?

Em 95 para Inglaterra. Foi em 95? O que é que te levou? Ias....

Novas experiências, principalmente quando você está com dezoito, dezanove anos você tem uma necessidade enorme de saber mais, de ir atrás e aproveitar enquanto você é jovem que você pode ainda voltar para casa dos pais. No meu caso ainda...

Fazer asneira?

É. Pode quebrar a cara à vontade que você, “Ah, mãe, posso voltar para casa?”, “Vem, meu filho”, não tem. Então, essa época a gente ainda pode fazer muita coisa. Conhecer muita gente, ter muitas experiências e ainda são quando os nossos sonhos estão estoirando, a gente tem muita ilusão, muitas amizades, “Ah, vem para cá, que a gente arruma isso”, e você vai ver e não é bem assim, não é?

Portanto foi....

Por um lado tem essa injustiça entre amigos, acho muito engraçado isso!

Portanto, o que me estás a dizer é aquela ideia que nós temos de que à medida em que vamos crescendo e amadurecendo... não é começar a ficar mais racionais, mas se calhar a ilusão de que tudo corre bem ou que tudo é justo vai desaparecendo. É isso?

É. Mais ou menos. E também a gente tem muita a visão no Brasil de que quem sai do Brasil, que vai viajar para outro país que seja, quando volta, ele volta com uma carga de bagagem muito grande, com muitas experiências. Então, se dá muito mais valor a uma pessoa que é brasileira mas que foi para fora e voltou do que a um que está sempre ali em casa. Até dizem que “santo de casa não faz milagre”, é mais ou menos nesse género. Então, a gente vai tentando, não é. Para depois voltar para casa e ver se é verdade ou se não é.

E pensas agora voltar para casa?

Em visita sim. Para morar, temporariamente, não.

E ficaste quanto tempo em Londres? Eu disse Londres... é Londres?

Londres. Foi muito rápido, foi... que eu tive que ser deportado de lá, tive vários problemas com justiça e injustiça.

Mas chegaste a ir preso ou...?

Cheguei a ir preso. Dormi lá dentro e tudo...

E como é que...?

Foi um tratamento bom, não tem. Porque realmente eles fizeram a justiça deles. Eu estava irregular. Queria entrar no país, era um imigrante, estava com sérias dificuldades em papéis. Eles cumpriram com papel deles e não tiveram... eu não tenho do que reclamar. Fui para um presídio fui, dormi num presídio, mas tive todo o tipo de assistência. Na época não entendia nada de inglês, não tem, chamaram, como eles também não entendiam o português, eles chamaram uma pessoa, tanto que eu tive que ficar esperando ainda uma hora, um tradutor que conseguisse desenvolver a história para mim, explicar e explicar para eles a coisa assim... e se desenrolando, não é, eu acho que foi tudo bem.

Mas isso foi o quê? Uma questão de um dia, dois dias?

Foi um dia. Foi um dia foi tudo resolvido, o caso foi julgado...

E foste imediatamente deportado?

Fui deportado.

E depois surgiu esta de repente... voltou a ideia de voltar a imigrar. E porquê desta vez para Portugal? Era pela questão da língua ou o nível de vida, bem comparado com o de Londres é mais barato.

Depois daquele episódio, eu pensei que nunca mais ia sair do Brasil. E depois como eu tenho um irmão que veio morar para cá, ele me convidou e eu assim, “Ah, vou lá vê se rola alguma coisa”, não é? Que eu sempre tive muita vontade de morar fora, mas eu pensei que as minhas esperanças estavam totalmente cortadas. Então, aí apareceu esta oportunidade.

E vieste viver com o teu irmão ou vives sozinho?

Não, eu alugo um quarto, mas ele mora em Portugal. A gente tem muito contacto essas coisas do género mas não vivemos juntos.

E então destas duas experiências, uma delas que envolveu um retorno ao Brasil, tiveste experiência de ver que a justiça ou a injustiça também tem muito a ver com os nosso valores, de cada um, não é? Portanto, o que é certo para mim, é errado para ti e vice-versa. Continuas a acreditar nessa visão de justiça que “estão a fazer, é necessário, à que cumprir”?

É o que eu disse para você: na justiça eu acredito plenamente. Está tudo muito bonitinho no papel, é como eu disse, no papel está tudo muito bonitinho, está tudo muito organizado com aquelas coisas aqui e ali. Mas, o que eu acho que...

Mas as leis também podem ser injustas. Lá porque são leis...

Algumas sim. São coisas também antigas...

Não têm que ter...

Tudo vai-se evoluindo, vão-se criando novas regras, é claro que muita coisa também tem que ser mudada. Mas o problema para mim é falta de pessoas especializadas que pudessem solucionar os problemas, coisas, mais rápido, não tem. Para mim é falta de pessoas. A partir do momento que tiver mais pessoas nos órgãos especializados em resolver isso, a justiça anda que é uma beleza. Então, porque não, tipo assim, eu pelo menos desde criança sempre ouvi dizer em filmes, novelas e tudo o que é... “A Justiça é cega, lenta, é tarda mas não falha”. E então acho que...

E acreditas?

Acredito e também porque a gente também já tem tanto isso encucado na cabeça que a gente, “Realmente a Justiça é muito lenta”. É lenta é. E é para todos.

Mas isso acreditas, acreditas mesmo que não há injustiça... por exemplo, apesar de não ser um órgão onde é para se fazer justiça, por exemplo, o SEF, Serviço de Estrangeiros e Fronteira, aqui, ou no teu caso tiveste a experiência em Londres, tu referiste que fazia logo essa discriminação. Portanto, é um órgão institucional ou governamental mas que está a praticar a injustiça no caso de...

De quem está no outro lado.

De seleccionar as pessoas com base na... a Sara também mencionou isso aqui no SEF, cá em Lisboa, que ela é brasileira mas ela é negra, não é, portanto quando entrou...

Tem dois problemas.

E eles ficaram a olhar porque pensaram “Ela vem de África”, depois ela abriu a boca e como era brasileira...

A coisa já deu uma melhorada.

A coisa de repente desapareceu, não é? Portanto, porque também quem está a dar a cara e está a fazer estes trabalhos, são pessoas e são pessoas que às vezes têm uma cabeça também diferente da nossa como tu disseste. Achas que as pessoas que estão nestes sítios conseguem fazer uma distinção entre o que é “O meu trabalho...

Não, não, não.

E aquilo que...

Não, é muito difícil.

“Eu não gosto deste tipo de gente”?

Porque tu mais que tu fiques sobre alerta o teu subconsciente sempre vai falar mais alto, não tem. Se a pessoa ela não gosta de preto, ela não gosta de preto vai ser no trabalho, vai ser em casa, vai ser ela cortando cabelo no salão dela, que ela costuma ir, não adianta. Pessoa que tem o preconceito ela vai levar o preconceito dela até à morte, até à morte. E tipo assim: para mim o maior preconceito que existe é o racial. Eu acho isso horrível, horrível, horrível, horrível, não tem. Já vi várias situações de eu ser escolhido sem qualificação nenhuma em comparação com outra...

Por seres branco?

Por ser branco e a outra... me dá uma pena danada, me dá uma dor no coração, mas assim, “Ai....

Claro, as pessoas aproveitam.

... se eu fui escolhido”. Mas eu acho isso terrível.

E achas que esse tipo...

Para mim, maior injustiça que existe, é a racial.

É a discriminação racial?

É de mais. É de mais.

Eu já tive pessoas que entrevistei que disseram que no Brasil existe muito. Apesar da população ser metade/metade, portanto, metade branco...

Depende da região do Brasil.

O.k.

Se você vai para o nordeste, lá vê alguém da minha cor já as pessoas fazem discriminação ali, é muito claro. Agora, se você vai para o sul já é o contrário, entende? Se você vai para Santa Catarina, pô, lá tem uma cidade, Blumenau que é alemã, lá você não vê negro, não vê, não vê. Você pode falar que é coisa minha, delírio, mas você vai lá e não vê. E se vai lá eles não são bem, quer dizer, claro que se mantém aquele jogo de boa educação, mas fica claro que “Você não é bem aceite aqui. A gente mantém um bom relacionamento e é só isso”.

Então, mas voltando à questão da discriminação e do subconsciente que todos nós temos... é assim, eu acredito que todos nós temos preconceitos. Podem não ser raciais ou outros tipos...

Sexuais.

Mas temos, não é, toda a gente tem, tu tens certamente. Achas, por exemplo, estavas a dizer que a justiça é para todos, mas achas por exemplo, os juizes ou advogados, pessoas que participam mais activamente e que fazem a justiça conseguem-se libertar dessa, desse subconsciente quando estão a julgar?

Em algumas circunstâncias sim e em algumas circunstâncias não. É difícil isso.

Por exemplo, imagina se tu praticas um crime e uma pessoa negra pratica um crime, e vão os dois ser julgados por um juiz branco, achas que terão o mesmo tipo de tratamento?

(pausa) É possível que sim como é possível que não. Se o juiz ele for preconceituoso com certeza a minha pena será mais leve do que a do negro. Agora, se ele for imparcial até nisso, se os crimes foram do mesmo género, a pena é igual para os dois. 

Portanto, esta tua ideia...

Também tem muita discriminação de Religião. E Religião é assim uma coisa que a gente vê de mais, de mais. A Religião Católica ela é uma que aceita muita... aceita tudo, não tem. Ela aceita você ir de manhã na missa, à tarde você ir no Terreiro, no Candomblé fazer sua macumba e à noite estar na missa de novo, não tem problema. Mas, algumas outras religiões não. Elas já são centralizadas nela mesmo e não aceita que você não tenha nenhum contacto, “Aquela pessoa não é da nossa religião, você não pode nem ter contacto”. Isso eu acho um absurdo.

As diferentes religiões também têm noções de justiça diferentes?

Muito, muito, muito diferente, muito diferente. Até mesmo se você for ver em relação às mulheres. Cada religião ditam o comportamento delas de uma maneira. E tudo isso não é injusto com a mulher ali, principalmente pelo que diz a Bíblia, não é uma maneira de controlar as pessoas, é todo um jogo de justiça? Os Dez Mandamentos. O que são? Dez mandamentos fala ... aquilo é uma tábua de leis, que têm que ser cumpridas porque na época também só viviam gente ignorante, tinha que ter alguém que comandasse as pessoas todas.

Portanto, esta tua ideia nunca se alterou? Portanto, mesmo com algumas experiências negativas que tu tenhas tido ou...

Para algumas pessoas... é claro que se alterou... só se eu fosse um bobo e andasse que nem cavalo e olhasse só para a frente. Claro que a gente sabe que muitas pessoas são beneficiadas por ter um parente na justiça, consegue empurrar um caso mais rápido ou umas coisas mais lenta... mas, nem sempre é assim, não é? Algumas pessoas têm esse poder, não tem. Algumas pessoas são muito influentes e não têm poder nenhum de fazer nada. É muito complicado. Claro que tem aquela panelinha que se tem alguma coisa para despachar, despacha. Mas, mais cedo ou mais tarde a coisa é descoberta. Aí vai ser cortada.

Portanto, é mesmo fé? Essa crença?

É meio boba mas é (risos). Não, acredito, acredito.

E dessas duas experiências que tu tiveste e cá em Portugal nunca te sentiste discriminado por seres brasileiro, neste caso?

Nunca, nunca, nunca. Tipo assim: uma coisa... eu não posso fazer entrevista pelo telefone, não tem, de emprego e coisas do género. Eu tenho que ir lá e me mostrar. Se for pelo telefone, ele sabe que sou brasileiro, pelo sotaque brasileiro, ele já diz que o lugar está ocupado.

Ah, é?

Sim, senhor, “Está ocupado. A vaga já está preenchida”. Então, no meu caso eu vou lá, mostro o meu currículo, “Ah, já está aqui e tal e tal..”, aí é diferente. Agora, se eu faço uma entrevista pelo telefone é duas palavras que vê que sou brasileiro, já “Ah, desculpa está ocupado”.

Mas sempre foi assim ou é agora...

Não, sempre...

Porque já entrevistei pessoas que dizem que agora como há crise e a recessão e o trabalho começa a escassear. Mas não?

Não, não. No meu início era mais complicado, não tem. Quando eu cheguei aqui foi difícil, foi mais difícil.

Foi difícil a adaptação?

Bem mais difícil. Não, a minha adaptação foi fácil no geral, mas no sentido com a discriminação de arranjar um emprego pelo telefone. Quando eu descobri que é assim, “Pô, não posso falar com ninguém pelo telefone. Tenho que ir lá, e levar o papel, alguma coisa e dar uma conversada melhor que é diferente”. Porque as pessoas te vêem, é diferente, não é? Pode simpatizar, “Ah, é brasileiro mas dei uma simpatizada com ele... vamos deixar ele falar, deixa ver se ele tem alguma coisa”. Agora, pelo telefone...

Está cortado.

Batata. É batata.

Mas aí estás a sentir, estavas a dizer, se uma pessoa nunca sai do sítio nunca sente o que pode ser justiça ou injustiça de ser uma pessoa estrangeira num país diferente. Neste caso, quando dizes trabalho, são cometidas injustiças só porque a pessoa...

Mas aí a pessoa acha que está fazendo justiça para ela e para as pessoas do país dela. É injusto para ela dar o trabalho para um brasileiro em vez de dar para um português.

Achas que é esse o raciocínio das pessoas?

Sim, não tem. Se eu posso dar trabalho para um irmão meu, eu vou dar para uma pessoa que eu não conheço? Uma pessoa que veio doutro país? Irmão é uma maneira de falar. Mas da mesma pátria.

Mas não achas que é um bocado...

É radical? É um radicalismo.

Eu acho isso um bocado estranho porque nós próprios somos um país de imigrantes, não é?

Foram para tudo o que é lugar.

Nos anos sessenta fomos para França e pronto. E faz-me sempre um bocado de confusão as pessoas, parece que têm uma memória um bocado curta e depois quando é cá fazem essa discriminação que também fizeram com os portugueses em França, Alemanha, Suíça, não é?

Mas isso é natural do ser humano e de qualquer animal, qualquer animal marcou território, o animal... 

De se proteger?

De se proteger. Ele marca território, entendeu e quem chegar para se aproximar vai gerar algum tipo de conflito. Ele sabe, não é, algum conflito vai ter. E cada um vai usar a sua concepção de justiça, injustiça, dever e obrigação.

Isso tudo está relacionado?

Tudo interligado, tudo interligado.

E o teu irmão. É mais velho?

É mais velho.

Como é que foi a experiência dele, ou seja, quando tu vieste cá ele deu-te alguns conselhos...

Para ele já foi muito mais difícil, porque ele veio para cá e não conhecia ninguém cá.

E veio sozinho?

Veio sozinho na cara e na coragem. Então, aí, ele não tinha um amigo, ele teve que procurar as coisas, teve que procurar um lugar para ele ficar hospedado e assim vai. Teve que ir caminhando. Eu só vim depois de quatro meses. Quando cheguei aqui já ele já estava tudo estruturado. Cheguei, já tinha onde ficar, ele já sabia mais ou menos onde eu podia trabalhar, onde é que não podia trabalhar, “Aqui, tu vai-te dar bem. Isso aqui tu não vais gostar”. Então, para mim foi tudo muito mais fácil. Então, eu não tenho nem comparação com a chegada dele. Quando ele chegou ainda era complicado tirar o contribuinte, tinha que um português ficar responsabilizado para conseguir tirar. Eu não, já cheguei já tirei o meu contribuinte, tirei minha segurança social, sem precisar que ninguém ficasse responsabilizado por mim. Então, aí a justiça já se abriu um pouco mais para outros imigrantes, não tem.

Mas agora está-se a fechar outra vez?

Justamente. Mas é porque tem uma grande demanda para Portugal. São muitas pessoas. Eu acho correcto.

E no fim disto, deste período cá, portanto, é como o teu irmão, não sei se o teu irmão pensa em voltar ou?

Ele não vai embora de Portugal porque ele está muito enraizado com todas as coisas do género. Mas, a meta dele não é ficar cá. O mais rápido possível ele ia embora.

E o saldo para um e para outro ... não sei se vocês comparam experiências e histórias, o saldo no final é positivo ou as coisas não correram tão bem como estavam a pensar?

Quando você vem, quando você sai do seu país, você vem cheio de sonhos, cheio de ilusão, não tem. Então, você dando de cara com a realidade do dia-a-dia você pode-se tornar numa pessoa frustrada e amarga e dizer que tudo é uma porcaria, entendeu? Várias pessoas já aconteceu. Eu podia falar muito mal de Portugal, podia falar muito mal dos portugueses, mas eu acho que isso é...vai ser em qualquer país. Se você for... se você sai da sua casa, vai para um outro país, você vai ser imigrante, vai passar por isso. Eu acho que tudo isso vai ser uma experiência muito válida quando você voltar. Você aprende a ser sozinho, a fazer justiça por si só, a ter que correr atrás das coisas. Isso faz amadurecer, te faz tornar homem ou mulher realmente.

O que é isso “Fazer Justiça por si só”? Estás-te a referir a...

(pausa) Procurar os seus direitos, não tem. Porque lá tem várias pessoas que podem te orientar, porque tu conheces muita gente, não tem. Pô, se tu não conheces a tua mãe conhece, o teu tio conhece, o teu primo conhece. E aqui não. Eu não tenho primo, não tenho tio, eu tenho um irmão que também veio de lá comigo na mesma época. Então, a gente é obrigado a ir atrás da justiça do trabalho, não sei quê, saber onde é que é, onde não é, procurar. A Casa do Brasil te dá todo o tipo de auxílio necessário, explicação sem fim, precisa ... Isso eu acho interessante, os órgãos que dão apoio aos imigrantes, não tem. Porque eu não sei, não vejo comentando, o romeno ou o italiano que tenha uma Casa que recebam as pessoas do país dele, não tem. Então, eu acho isso muito gostoso. Tipo assim: nós brasileiros temos alguma sorte, pô, eu tenho uma advogada à disposição, não tem. Tipo assim, todos os problemas que eu, assim, me vi injustiçado, quem me deu algum tipo de orientação foi a Casa do Brasil, foi a advogada de cá. Então, a gente tem algum apoio. Por um lado é bom.

Mas, esses problemas foram de contrato de trabalho?

Emprego, sempre emprego, sempre emprego.

E chegou alguma coisa a ir a tribunal, ou...?

Já chegamos a tribunal, ainda está...

Várias vezes? Ou só uma?

Fomos a primeira vez, não entrámos num acordo...

Com o mesmo caso?

O mesmo caso. E agora estou esperando pela Justiça decretar o próximo encontro para ver quem tem razão e quem não tem razão.

Mas isso teve a ver... eu não sei se te incomoda falar isto?

Não.

Teve a ver com... o patrão não cumpriu com os seus deveres? Foi isso?

Justamente, justamente. Tivemos... não chegámos a ter uma discussão. Eu falei que não, não poderia trabalhar mais com ele. Ele concordou só que não fez meu pagamento. Saí de lá não recebi o meu salário, não recebi férias, eu não recebi nada do que eu tinha direito. Me achei injustiçado com o direito de procurar fazer justiça. No entanto, quem me deu qualquer tipo de auxílio foi sempre o advogado foi sempre a Casa do Brasil. Sempre que me deu o auxílio. Eu precisei, corria para cá. Precisava fazer justiça de alguma... porque nem eu sabia como é que eu podia fazer justiça para mim mesmo, não tem? Eu não tenho conhecimento jurídico, e a gente precisa sempre de explicações e coisas do género.

Portanto, achas que isso é extremamente importante para a comunidade imigrante?

Muito importante, muito importante.

Haver esse espaço e associações?

Muito importante. E você pode... não sei se você vem aqui com frequência? Não são só os brasileiros que utilizam esta Casa, que utilizam os computadores. Tem espanhóis, vem pessoas... variadas aqui, não tem. Não é tipo assim, “Aqueles...a Casa do Brasil ela faz uma discriminação muito grande”. Ela não tem discriminação nenhuma, nenhuma, nenhuma, nenhuma. Vem pessoas... vem portugueses aqui utilizar o computador, porque Portugal não tem um sistema como este, não tem uma Casa Portuguesa, entendeu? Pelo menos que eu saiba não. Este tipo de apoio. Eu acho muito gostoso.

E, bate na madeira, se a justiça cair para o lado do patrão? Vai...

É difícil, é praticamente impossível, impossível.

Portanto, estás confiante?

Tenho. Mas a minha advogada, como focou, pode levar ainda meses ou anos para se resolver. Vai ganhar, tenho certeza, mas não se sabe quando. Tem vários processos na frente, a justiça é lenta.

É lenta mas também sai cara. Eu não sei como é que é... estou agora a falar em termos gerais...

É cara, sai cara.

Porque este arrastar de processos há pessoas que às vezes não conseguem aguentar.

Justamente. Mas eu já tive a sorte de que o governo português ele me deu a segurança social, me deu o apoio judiciário. É nesse sentido que eu digo que eu não sinto preconceito nenhum, discriminação nenhuma por ser brasileiro. Eu fui lá... desde que você tenha os seus deveres em dia com eles, seu IRS está declarado, a sua segurança social está em dia, então não tem o porquê de eles não cumpri com os deveres deles. Então, para mim a justiça está sendo muito bem feita, não tem. Eu fui lá, solicitei um apoio judiciário, mostrei a eles o meu rendimento por mês, tudo nas claras, não tem. Prontamente, menos de uma semana eles me enviaram uma carta, menos de uma semana, me enviaram uma carta dizendo, “Olha, aqui está o apoio judiciário”.

Portanto, passado uma semana...

Já recebi o apoio judiciário, já me ligaram a advogada, já entrei em contacto com a advogada, a advogada foi perfeita, prestativa. Não era tipo assim, ela não fez discriminação nenhuma, nenhuma, não tem, por eu ser brasileiro. Era portuguesa, já uma pessoa de mais idade, porque já podia até pegar aquele sistema de Salazar, que é um pouco, não é, de radicalismo, um pouco de preconceito. Pelo contrário! Ela está defendendo um brasileiro, está entrando com uma acção contra os portugueses, que são patrões portugueses, ela está lutando com os portugueses. Ela podia até se sentir um pouco... e até a segurança social podia se sentir um pouco, não é, incomodada, “Pô, vem para cá, imigrante ainda tira dinheiro de cá. É injusto”, mas não. Está sendo totalmente justo comigo, assim. Estou tendo todo o tipo de auxílio. E agora, a gente só vai depender de ela ser rápida ou lenta. O desenvolver dela. O problema da justiça para mim é o desenvolver dela, entendeu?

Lentidão.

Que é lenta, é lenta, é lento. E a gente... claro que tem pessoas que se favorecem dessa lentidão, existem, como tem pessoas que conseguem fazer o trabalho andar mais rápido. Mas...

Mas, no Brasil também é igual...

É a mesma coisa, é a mesma coisa, é lenta, é lenta.

Isso é o quê? O aparelho é tão pesado, há tantos casos, há pouca gente...?

Você imagina, é como eu já lhe disse da outra vez: são três, três pessoas atendendo mais de cem, cento e cinquenta pessoas por dia, e sabendo que é só problema. Porque ninguém vai lá te contar que está bem, ninguém vai lá te contar que saiu com uma amiga, ninguém vai lá te convidar para você tomar um cafezinho. Tudo o mundo vai lá para te contar um problema, quando não é para brigar contigo. Ele vai lá e tu ainda tem que escutar desaforo. Gente agressiva, gente normal, olha, tu lidas com vários temperamentos num dia só. Portanto, pô, se tu poder ficar num barzinho, tomando um cafézinho, em vez de levar cinco minutos poder levar quinze, ah, com certeza tu vais levar quinze minutos, com certeza. Não vai querer voltar logo para atender e despachar o pessoal.

Portanto, essa questão, esse tipo de mau funcionamento da justiça ao nível institucional poderia resolver-se com mais pessoas ou pronto, uma restruturação...

Eu creio que sim. Mais pessoas. Tem que botar pessoas especializadas. Podiam fazer um sistema dinâmico, uma coisa mais dinâmica. Casos pequenos, não tem, botar pessoas ...porque, o problema que... empaca tudo é nos casos pequenos, coisas simples, não tem. Tem algumas pessoas especializadas para despachar os casos pequenos rápido a justiça ia andar muito mais rápido, muito mais.

E como é que se consegue mudar aí, neste caso, a injustiça ao nível pessoal, ao nível, ou seja, deixar de haver, por exemplo, racismo, discriminação das mulheres...

Ah, isso eu acho impossível, acho impossível. Começa a sua educação... vai da educação que seus pais estão lhe dando, não tem. Desde o primeiro momento, ali o que é que eles vão-me passando, e fora disso. Claro que tem coisas... chega com quinze, dezassete anos, você tem uma... já começa a poder optar, mas mesmo vai ter... está tudo muito embutido na sua raiz, não tem. Tem muitas coisas fortes. Se hoje eu não tenho preconceitos, eu não tenho... mas, é pela educação que meus pais me deram. Se meus pais, tipo assim, sou católico, minha mãe é católica, não tem. Muitas coisas eu acho que você vai trazendo do berço, mesmo. E algumas coisas são difíceis de se mudar.

Portanto, a noção de justiça e a justiça católica que te ensinaram foi importante para a tua formação enquanto pessoa?

Sim, bastante.

Não entraste em choque?

Não, não.

Existem muitos católicos que quando são a crescer pensam...

Claro que tem, tipo assim, de repente para mim eu acho injusto o Papa estar lá toda naquela ostentação, muito ouro, muitas obras de arte, não é, enquanto ele está passando sermão para milhões e milhões de pessoas passando fome mas que mesmo assim dão um jeito de mandar um dinheirinho, ali, não é, de pagar o dízimo, pagar não sei o quê. Por um lado, eu acho injusto. Mas aquelas pessoas não estão pagando por livre e espontânea vontade? Ela já acham que é justo aquilo. Eu não acho, tem uma pessoa assim, tal, tal, tal.

Lembras-te mais assim alguma experiência? Portanto, esse período, disseste que tiveste aquela situação em Londres mas que... quer dizer, não ficaste revoltado...

Não.

Achaste que aquilo é natural, estavam a fazer o trabalho deles...

Claro.

Era a lei.

Eles cumpriram com o trabalho deles. Pois, ele está sendo pago para impedir que imigrantes estejam irregulares no país dele, claro que ele fez justiça. No meu caso, eu me senti super mal. Para mim não tinha nem como dizer que era injusto, mas não era injusto.

Não te sentiste...

Injustiçado?

Dizer, “Eu estou aqui, quero trabalhar!”

Não, não, não. Eu saí do meu país, eu saí avisado de tudo o que me podia acontecer. Eu não saí na ignorância, ninguém me iludiu. Eu acho que aí também está a coisa de saber se é justo ou injusto.

Achas que há muitos imigrantes que saem iludidos ou...

Ui!... como tem.

A achar que vai ser só facilidades?

Como tem! Tem, tem. Tem muitas pessoas que pensam que vai chegar já está com a vida ganha ou entre outras coisas. Tem muito brasileiro trapaceiro aqui, que chama as pessoas do Brasil, “Ah, vem para cá”, bota num trabalho escravo, chega no final do mês não recebe.

Também há uma máfia brasileira?

Tem máfia brasileira, máfia romena, máfia portuguesa está assim (gesto com as mãos indicando muita quantidade). Tipo assim: hoje eu estou com um, até me lembrei, eu estou com... mais um processo na justiça. Fui até na Defesa do Consumidor. Porque eu fiz um contrato com uma Escola de Inglês, de duração de dois anos e essa escola simplesmente de um dia para o outro, cheguei lá não tinha mais nada. Os computadores não estavam mais lá, não tinha professores, não tinha...

Mas fizeste um contrato, era para quê? Era dar aulas? Não percebi, desculpa.

Eu fiz um contrato...comprei um curso de Inglês.

Ah!

De duração de dois anos. Só que na compra desse curso ninguém me avisou que eu estava fazendo um contrato, estava fazendo um empréstimo com o banco, não tem. Então, eu fiz um empréstimo sem saber de dois mil euros. E essa escola, ela sumiu. Pegou os dois mil euros, entre eu e várias outras pessoas, e sumiu. E está sendo isso que está sendo julgado. E no primeiro parecer... o banco abriu uma acção contra os alunos, porque vários alunos pararam, porque é descontado isso na... automático isso na...

Conta.

Na conta, não tem. Então, vários alunos, pessoas, deixaram, deixaram de ter dinheiro na conta porque é um absurdo está-se pagando uma aula que não tem professores, não tem nada.

Claro.

Não tem. E é na primeira acção nos perdemos, não tem.

Isso é...

O...

Como é que é: porque aí é assim, está-se a cumprir a lei porque foram vocês que fizeram o empréstimo, mesmo sem pagando, não é, mas é o vosso nome que está lá, portanto, para o banco, para todos os efeitos são vocês...

O banco já repassou o dinheiro.

Mas pronto, mas vocês foram...

Lesados. Eu sou o lesado.

Portanto, aí fica uma situação complicada.

Não é complicada? Aonde é que se vai fazer justiça aí? Até se pegar esse grupo, essa máfia toda, tipo de empresas, como é que se vai resolver isso? Como é que o juiz vai dar um parecer para o banco, que é uma empresa privada ou sei lá, que tem muito dinheiro, tem muitas condições, e depois tem uma minoria que são os alunos, tem gente que ganha quinhentos euros por mês, seiscentos euros ou menos do que isso, estava lá se esforçando para pagar o curso, de uma hora para a outra chega para os alunos, “Não tem mais ninguém”! Aonde é que está a justiça nisso? Isso aqui, eu vou ter que pagar os dois mil euros e sem utilizar nada? Ou será que o banco vai ter que... e o banco? Como é que vai ficar? Quanto é que ele também não gastou nesses alunos? Eu acho injustiça eu ter que pagar, para mim é injusto, totalmente injusto. Mas, para o banco é injusto eu não pagar para o banco. 

Claro.

Eu fiz empréstimo!

Claro. É complicado, é complicado.

Mas na primeira nós perdemos. Entrámos com outro recurso e agora vamos aguardar. A gente ainda tem alguma esperança. Mas vamos ter que pagar um ...

Portanto, estão a fazer uma acção conjunta?

Uma acção conjunta. Aí procurámos a DECO, não é?

DECO.

E também deu um auxílio, todo muito bom também. Fomos trás disso, traz esse papel, esse, aquele, aquele, aquele.

Também funcionou?

Quer dizer ela entrou, ela está usando os meios dela. Se a gente vai ganhar ou vai perder, sabe-se lá, vai depender do juiz.

Portanto, estavas a dizer que o facto de não teres vindo iludido, ou ninguém te ter iludido na altura, foi meio caminho andada para as coisas aqui estarem a correr...?

Ah, sim, sim. Eu não tinha esperanças tolas, não tem, porque também, apesar de saber da verdade, pode vir com esperanças a mais e criar todos os teus sonhos. Mas não vim com nada disso, não tem. Encarar o dia-a-dia.

Está bom, Marcelo.

Está bem?

Muito obrigado.
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